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Inicialmente, 24 funcionários que exerciam função de assistentes A e B, analistas A e B e assessores, serão beneficiados

O Natal está chegando 
e os funcionários do Banco 
do �rasi� que confiaram no 
�epartamento 
urÀdico do
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região para reivin-
dicar na 
ustiça o direito ao 
pagamento da ͛͐ e ͐͜ �oras 
t²m um motivo especia� para 
comemorarǣ o va�or da ação 
foi oficia�i�adoǨ

A quantia será paga indivi-
dua�mente e depositada pe�o 
banco diretamente na conta 
de cada bancário, conforme 
decisão �udicia� proferida em 
2͜ de novembro pe�o �ui� 
Paulo Bueno Cordeiro Bauer. 

O pra�o para pagamento 
é de 15 dias, contados a partir 
dessa data.

Quem será beneficiado?
�erão direito ao paga-

mento das ͛͐ e ͐͜ �oras, co-
mo �oras extraordinárias, os 
funcionários que ocuparam 

os cargos de assistente A e B, 
analista A e B e assessor, no 
perÀodo de 2͔Ȁ͕͕Ȁ2͔͕͔ ȋmarco 
fina� da prescrição parcia�Ȍ at± 
2͜Ȁ͔͕Ȁ2͔͕͗, quando entrou 
em vigor a �� ͕͛͝Ǧ͕, que rees-
truturou essas funçÙes.

�este primeiro momento, 
2͘ pessoas serão beneficia-
das. �osteriormente, outros 
empregados tamb±m farão 
�us ao pagamento, uma ve� 
que não foram inc�uÀdos na 
primeira �ista porque não 
�ouve �omo�ogação do cá�-
cu�o pe�o �ui�.

E x ecuç ão individual
Os trabalhadores que 

firmaram acordo com o �� 
estão fora das �istagens. 
á 
aque�es que não procuraram 
o Sindicato antes da decisão 
�udicia� não poderão ser in-
c�uÀdos na execução co�etiva. 
�o entanto, poderão recor-
rer ao departamento �urÀdico 
da entidade para promover a 
execução individua� da ação, 
�á transitada em �u�gado.

�ara esc�arecimentos so-
bre o tema, entre em contato 
atrav±s do te�efoneȀ��atsA-
ppǣ ȋ͕͘Ȍ ͚͛͜͝͝Ǧ͚͙͗͝.

Relembre a aç ão
�m 2͔͕͙, o Sindicato a�ui-

QUEBRA DE CAIXA
 Tesoureiro da CEF recebe mais de 

R$ 540 mil. Vitória! (pág. 2)
Movimento sindical se reúne com a 

Fenaban para tratar do tema (pág. 3)

ANTISSINDICAL 
Itaú discrimina duas diretoras do 

Sindicato (pág. 4)

ASSÉDIO MORAL E SEXUAL

PRESENTE DE NATAL: SINDICATO VENCE 
AÇÃO E BB PAGARÁ MAIS DE R$ 3 MILHÕES!

�ou a ação civi� pïb�ica p�eite-
ando a condenação do �anco 
do �rasi� ao pagamento de 
s±tima e oitava �oras de tra-
ba��o diárias com o respecti-
vo adiciona� de �oras extras 
em favor desses emprega-
dos.

A entidade sustentou que 
os assistentes A e B, analis-
tas A e B e assessores ocu-
pavam função comissionada, 
mas não possuÀam poderes 
de gestão, direção, ger²ncia, 
fisca�i�ação, c�efia ou man-
do, a�±m de não possuÀrem 
subordinados. 

�endo assim, exerciam ati-
vidades meramente t±cnicas, 
de apoio administrativo, não 
go�ando de fidïcia especia�, 
�á que não tomavam nen�u-
ma decisão em suas esferas 
de atuação e não respondiam 
pelo banco.

A sentença vitoriosa foi 
proferida em março de 2͔͕͛ 
e, agora, os funcionários do 
�� terão fina�mente recon�e-
cido o direito a receber pelos 
anos de traba��o excedente 
prestado. 

�ssa vitória reafirma a im-
port�ncia da atuação com-
prometida e combativa do 
Sindicato na defesa dos direi-
tos da categoriaǨ

Departamento Jurídico do Sindicato - O Sindicato oferece apoio jurídico 
completo aos bancários, atuando diariamente na defesa dos direitos da 
categoria. Todos os anos, a entidade recupera milhões de reais para os 

trabalhadores por meio de ações individuais e coletivas
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CONFIRA O BALANCETE SINTÉTICO DO 
SINDICATO REFERENTE A SETEMBRO

SINDICATO GARANTE VITÓRIA E 
TESOUREIRO DA CEF RECEBE MAIS DE 

R$ 540 MIL POR QUEBRA DE CAIXA
Banco também terá que pagar de 7a e 8a horas

U m  tesoureiro ex ecuti-
vo da Caix a recebeu m ais 
de R $  54 0  m il apó s aç ã o 
vitoriosa m ovida pelo Sindi-
cato, que reivindicou o pa-
gam ento da verba “ quebra 
de caix a”  e horas ex tras.

E m bora lidasse diaria-
m ente com  num erário e 
ex ercesse funç õ es tí picas 
de caix a e de tesoureiro, o 
em pregado recebia apenas 
a gratificação, sem o adicio-
nal de quebra de caix a, prá-
tica que contraria o pró prio 
norm ativo interno do ban-
co, o R H  0 53 .

E m  decisã o unâ nim e, os 
m agistrados da 10 ª  Câ m ara 
do T R T - 15 reconheceram  
o direito do bancário ao 
recebim ento da rubrica, 
m esm o j á percebendo a 
gratificação de caixa. O en-
tendim ento foi o de que 
am bas as verbas podem  co-
ex istir, desde que o traba-
lhador desem penhe ativi-
dades que envolvam  tanto 
a confiança quanto o manu-
seio de num erário.

“A gratificação recebi-
da pelo reclam ante com o 
‘ tesoureiro ex ecutivo’  visa 
rem unerar a m aior com ple-
x idade do cargo em  raz ã o 
das responsabilidades a ele 
inerentes, enquanto que 
o adicional de quebra de 
caix a visa cobrir eventuais 
erros de contagem  de nu-

m erário, raz ã o pela qual 
o percebim ento de am bas 
as vantagens não confi-
gura duplicidade de paga-
m ento, sobretudo, repise-
-se, pela naturez a distinta 
de tais parcelas” , ex plicou 
o desem bargador relator 
F abio G rasselli.

H oras ex tras
A Caix a tam bém  foi 

condenada ao pagam en-
to da 7 ª  e 8 ª  horas com o 
extraordinárias, após ficar 
com provado que o ban-
cário cum pria j ornada de 
oito horas diárias, m as nã o 
exercia função de confian-
ç a. “ A legislaç ã o trabalhis-
ta assegura, com o regra 
geral para a categoria 
dos bancários, a duraç ã o 
da j ornada de seis horas 
diárias ( CL T , artigo 2 2 4 , 
“ caput” )  e, ex cepcional-
m ente, a j ornada diária de 
oito horas para a hipó tese 
de ex ercí cio de funç õ es de 
confiança, consoante §2º 
do m esm o dispositivo do 
D iplom a Consolidado, daí  
porque é im prescindí vel, 
de fato e no caso concre-
to, verificar a presença 
dos elem entos caracteri-
z adores do ex ercí cio de 
atividades tí picas de fun-
ção de confiança e asse-
m elhadas” , acrescentou o 
relator. V itó ria!

O Sindicato dos Bancá-
rios está percorrendo to-
das as agê ncias de Bauru e 
regiã o para realiz ar a devo-
luç ã o da contribuiç ã o/ tax a 
negocial aos bancários sin-
dicaliz ados. 

As devoluç õ es estã o 
sendo efetuadas de acordo 
com  a ordem  de repasse 
dos bancos.

SINDICATO SEGUE COM DEVOLUÇÃO DA TAXA NEGOCIAL EM BAURU E REGIÃO
A tax a está prevista 

na Convenç ã o Coletiva 
de T rabalho ( CCT )  e é 
descontada sobre o 
salário de setem bro e 
sobre o pagam ento de 
antecipaç ã o da PL R . 

O Sindicato devolve 
o í ndice que é repassa-
do diretam ente à  enti-
dade. Aguarde o seu!

À esquerda, diretores Laura e Pedro devolvem a taxa na CEF Redentor, em 
Bauru. À direita, Roberval entrega os cheques na Caixa de Fartura

QR CODE DO BALANCETE 
DE SETEMBRO DE 2025
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MOVIMENTO SINDICAL SE REÚNE COM A FENABAN PARA DISCUTIR 
SOBRE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NO SETOR BANCÁRIO
Sofreu ou presenciou algum tipo de abuso? Denuncie ao Sindicato pelo telefone/Whats (14) 99868-4934

No dia 2 6  de novem bro, o 
m ovim ento sindical se reuniu 
com  a F enaban ( F ederaç ã o 
Nacional dos Bancos)  para 
m ais um a m esa de negocia-
ç ã o sobre assédio m oral, se-
x ual e outras form as de vio-
lê ncia no trabalho.

O encontro teve com o 
obj etivo avaliar o andam en-
to das aç õ es adotadas pelos 
bancos para cum prir as cláu-
sulas previstas na Convenç ã o 
Coletiva de T rabalho ( CCT )  da 
categoria, que determ inam :

•  D isponibiliz aç ã o de ca-
nais para denú ncias e para 
o acolhim ento hum aniz ado, 
com  garantia de proteç ã o e 
sigilo à s ví tim as e aos denun-
ciantes;

•  Cam panhas internas e 
ex ternas de repú dio ao assé-
dio m oral, sex ual e outras for-
m as de violê ncia no am biente 
laboral;

•  Orientaç õ es sobre as 
atitudes que podem  ser to-

m adas diante desses tipos de 
violê ncia.

Levantamentos
E m  um  levantam ento 

realiz ado pela F enaban em  
2 0 2 4 , que abrangeu 4 2  ban-
cos, representando 9 7 ,8 %  do 
setor e um  total de 4 0 9 .3 17  
trabalhadores, foi constata-
do que 10 0 %  das instituiç õ es 
j á possuí am  canais de de-
nú ncia e acolhim ento;  8 5%  
haviam  produz ido m ateriais 
para inform ar e orientar os 
trabalhadores;  e 8 9 %  tinham  
em itido declaraç õ es de repú -
dio a esse tipo de violê ncia.

J á em  um  novo levanta-
m ento, apresentado aos re-
presentantes dos trabalha-
dores nessa ú ltim a m esa de 
negociaç ã o, os dados m os-
traram  que 8 8 %  dos bancos 
haviam  produz ido m atérias 
para inform ar o orientar os 
trabalhadores contra assédio 
m oral, sex ual e outras form as 

de violê ncia no trabalho;  e 
9 5%  as declaraç õ es de repú -
dio.

Canais de denúncia
F oi reivindicada a reduç ã o 

do praz o para a resoluç ã o dos 
casos de violê ncia, atualm en-
te de 4 5 dias corridos, com  
possibilidade de prorrogaç ã o 
por m ais 9 0  dias. A F enaban, 
porém , inform ou que am -
pliou o percentual de casos 

solucionados dentro do 
praz o original de 4 5 dias.
E m  2 0 2 4 , 6 8 ,9 %  das de-

nú ncias recebidas foram  
resolvidas em  até 4 5 dias. 
No prim eiro sem estre des-
te ano, esse í ndice subiu 
para 7 8 ,3 % .

Assédio, IA e bisfenol
S obre a reivindicaç ã o de 

que os bancos passem  a re-
conhecer com o violê ncia o 
“ assédio por algoritm os” , 
ou sej a, a pressã o por m e-
tas e resultados ex ercida 

por m eio de ferram entas di-
gitais, com o sistem as de m o-
nitoramento, ficou acordado 
que, no dia 1º  de dez em bro, 
será realiz ada um a m esa es-
pecÀfica sobre o tema “
es-
tã o É tica da T ecnologia” , na 
qual a questã o será aprofun-
dada.

Na m esm a data, tam bém  
serã o discutidos os lim ites 
do uso da I nteligê ncia Arti-

ficia� ȋ�AȌ no setor bancário 
e a substituiç ã o dos papéis 
térm icos à  base de bisfenol, 
utiliz ados nas im pressoras 
dos bancos. A substâ ncia tem  
sido associada a problem as 
de saú de, incluindo distú rbios 
horm onais e câ ncer.

O Sindicato reforç a que 
ainda há um  longo cam inho 
para que as m edidas anun-
ciadas pelos bancos se tra-
duz am  em  m udanç as reais 
no cotidiano das agê ncias. 
E m bora os nú m eros m ostrem  
pequenos avanç os form ais, a 
ex periê ncia dos trabalhado-
res segue m arcada por falta 
de acolhim ento, dem ora na 
apuraç ã o das denú ncias, au-
sê ncia de puniç õ es efetivas 
e, em  m uitos casos, perse-
guiç ã o à s ví tim as. Nã o basta 
m anter canais de denú ncia e 
divulgar cam panhas contra o 
assédio se, na prática, as ve-
lhas condutas continuam  sen-
do reproduz idas.

Os diretores do Sindicato dos Bancários de Bauru e Re-
gião estiveram  no R io de J aneiro, de 4  a 7  de dez em bro, 
participando do 3 1º  Curso Anual do NPC:  Com unicaç ã o e 
M obiliz aç ã o da Classe T rabalhadora.

A presenç a no evento foi fundam ental para fortalecer 
a form aç ã o polí tica e com unicacional dos diretores, refor-
ç ando o com prom isso de um a diretoria ainda m ais prepa-
rada, consciente e atuante.

O evento teve programação diversa, com fi�mes, deba-
tes, teatro, hom enagens e m esas tem áticas com  especia-
listas e m ilitantes do Brasil inteiro. S aiba m ais detalhes do 
curso no site do Sindicato:  w w w .seebbauru.org.br

CÂMARA AMPLIA LICENÇA-PATERNIDADE 
A PASSOS DE FORMIGA
O praz o foi am pliado de cinco para vinte dias, com  aum ento gradual previsto apenas para 2 0 2 7

A Câ m ara dos D eputa-
dos aprovou, no dia 4  de no-
vem bro, o proj eto de lei que 
am plia gradualm ente a licen-
ç a-paternidade de 5 para 2 0  
dias. O benefí cio será im ple-
m entado de form a progressi-
va, ao longo de quatro anos, a 
partir de 2 0 2 7 .

Originalm ente, o Proj eto 
de L ei 3 9 3 5/ 0 8 , de autoria do 
S enado, previa a am pliaç ã o 
para 6 0  dias. Contudo, dian-
te das resistê ncias polí ticas 
e das dificu�dades fiscais da 
Previdê ncia, o relator Pedro 
Cam pos ( PS B-PE )  apresentou 
um  novo parecer reduz indo o 
perí odo para 2 0  dias.

A licenç a será am pliada de 
form a escalonada:  10  dias nos 

dois prim eiros anos de vigê n-
cia da lei, 15 dias no terceiro 
ano e 2 0  dias no quarto ano. 
�o entanto, a adoção defini-
tiva dos 2 0  dias está condi-
cionada ao cum prim ento da 
meta fisca� do governo no se-
gundo ano de vigê ncia. Caso 
essa m eta nã o sej a atingida, 
o aum ento só  passará a valer 
no segundo exercÀcio finan-
ceiro apó s o cum prim ento.

A regra abrangerá o cui-
dado com  recém -nascidos, 
crianç as adotadas e m enores 
sob guarda �udicia�. �e o fi��o 
tiver a�guma defici²ncia, o pe-
rí odo será am pliado em  um  
terç o.

O proj eto proí be a dem is-
sã o arbitrária durante a licen-

ç a e até um  m ê s apó s o seu 
térm ino. 

Para o Sindicato, a am plia-
ç ã o da licenç a-paternidade 
é fundam ental para garantir 
m aior participaç ã o dos pais 
na c�egada dos fi��os e para 
aliviar a sobrecarga historica-
m ente concentrada sobre as 
m ã es. A m edida representa, 
de fato, um  avanç o im portan-
te na prom oç ã o do cuidado 
com partilhado e na reduç ã o 
das desigualdades de gê nero.

No entanto, sua im ple-
m entaç ã o ocorrerá em  um  
ritm o ex cessivam ente lento, 
considerando a urgê ncia de 
garantir a participaç ã o dos 
pais nos cuidados iniciais com  
seus fi��os.
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PERSEGUIÇÃO! ITAÚ DISCRIMINA DIRIGENTES DO SINDICATO 
AO DESCOMISSIONAR E IMPOR PERÍCIA VIRTUAL
Duas diretoras do Sindicato de Bauru e Região foram prejudicadas pela conduta arbitrária e antissindical do banco

Nos ú ltim os m eses, duas 
dirigentes do Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região
foram  alvo de condutas ar-
bitrárias por parte do I taú . 
E nquanto um a delas foi des-
com issionada, a outra foi con-
vocada a passar por um a pe-
rí cia virtual apó s apresentar 
atestados em  algum as ocasi-
õ es devido a adoecim ento.

A dirigente descom issio-
nada �avia recebido gratifi-
caç ã o de funç ã o por aprox i-
m adam ente 18  anos. M esm o 
acum ulando avaliaç õ es posi-
tivas e ex cepcionais ao lon-
go de toda a sua traj etó ria, 
sem pre atendendo, na m aior 
parte do tem po, à s ex pec-
tativas do em pregador, ela 
foi surpreendida em  agosto 
com  a inform aç ã o de que te-
ria sua j ornada e seu salário 
reduz idos. S eu atual cargo de 
gerente de relacionam ento 
U niclass I  foi rebaix ado para 
agente de negó cios/ caix a.

A �ustificativa apresentada 
pelo banco foi um a suposta 
“ nã o adaptaç ã o”  ao cargo, 
apesar de ela ex ercer essa 
funç ã o desde 2 0 16  com  ex ce-

lentes resultados. D e form a 
ainda m ais contraditó ria, o 
I taú  fundam entou o desco-
m issionam ento no art. 4 6 8  da 
CL T , dispositivo que determ i-
na que alteraç õ es no contra-
to de trabalho só  sã o válidas 
quando feitas com  consenti-
m ento m ú tuo e sem  causar 
prej uí z os diretos ou indiretos 
ao trabalhador. No entanto, 
a decisã o foi tom ada de m a-
neira unilateral e claram ente 
lesiva.

O Sindicato j á adotou as 
m edidas j udiciais cabí veis pa-
ra reverter a alteraç ã o e res-
salta que a conduta do banco 
pode configurar ato antissin-
dica�. Afina�, ± evidente que o 
I taú  tenta punir e desestim u-
lar o ex ercí cio da atividade 
sindical da trabalhadora diri-
gente.

A entidade tamb±m rece-
beu inform aç õ es de que ou-
tras duas bancárias dirigentes 
sindicais, em  bases diferen-
tes, sofreram  retaliaç õ es se-
m elhantes.

P erí cia virtual
O outro caso ± referente a 

uma bancária, tamb±m dire-
tora do Sindicato, que preci-
sou se afastar do trabalho por 
algum as ocasiõ es, em  raz ã o 
de adoecim ento. D e m aneira 
suspeita, o I taú  convocou pe-
rí cia virtual para a trabalhado-
ra, para avaliar seu estado de 
saú de.

Para a entidade, em bora 
o em pregador tenha direito 
de convocar a perí cia, reali-
�áǦ�a de forma virtua� ± inade-
quado e impessoa�, a�±m de 
lim itar a possibilidade de um  
ex am e fí sico com pleto, fator 
essencial para um  diagnó sti-
co preciso. A�±m disso, esse 
tipo de procedimento não ± 
adotado habitualm ente pelo 
banco, o que reforç a a suspei-
ta de prática antissindical di-
rigida à  trabalhadora por ela 
ser dirigente sindical.

Conduta arbitrária
Os casos evidenciam  que 

o I taú  está colocando em  ris-
co direitos fundam entais as-
segurados pela Constituiç ã o, 
especialm ente no que diz  res-
peito à  liberdade e à  atuaç ã o 
sindical. Ao prom over m edi-

das arbitrárias, desproporcio-
nais e contraditó rias contra 
dirigentes sindicais, o banco 
nã o só  prej udica as trabalha-
doras, como tamb±m ameaça 
a pró pria organiz aç ã o coleti-
va da categoria.

D escom issionar um a diri-
gente sindical e constranger 
outra que apresentou atesta-

dos ± uma forma de ass±dio e 
de tentativa de intim idaç ã o. 

O Sindicato reforç a que 
nã o aceitará retrocessos nem  
intim idaç õ es. T odas as m e-
didas j urí dicas e polí ticas ne-
cessárias serã o adotadas pa-
ra proteger as trabalhadoras 
atingidas e im pedir que práti-
cas antissindicais se repitam .

No dia 13  de dez em bro, a partir das 11h, 
a sede do Sindicato ( M arcondes S algado, 
͘Ǧ͘͘, �entro de �auruȌ será pa�co da fina� 
do �ampeonato de 	utsa�. At�±tico Oeste e 
Bicuda U nited entram  em  quadra para dis-
putar a tã o sonhada taç a!

Antes disso, à s 10 h, tem  a disputa pe-
lo terceiro lugar, entre R esto do M undo e 
G alácticos. Q uem  nã o puder com parecer, 
pode acom panhar tudo ao vivo no canal:  
y outube.com / sindicatobancariosbauru.

PREPARE-SE PARA A 
GRANDE DECISÃO!

Crédito: @futsalbanc.bauru

Preparadas e esperando seus donos! Quem vai fazer história na �nal?




